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1

PRÓLOGO

“O MUNDO DESMORONOU.”

O Sul da Califórnia parecia ter sido sitiado.
Mais de 50 navios enormes flutuavam nas águas congelantes do Oceano 

Pacífico, presos nos portos de Los Angeles e Long Beach. Conforme dias se 
tornavam semanas, eles esperavam sua vez de atracar nas docas e descarre-
gar. Curiosos reuniam-se à beira d’água com binóculos tentando, sem suces-
so, contar quantos navios se estendiam pelo horizonte escuro.

Isso não era consequência de uma guerra. Na verdade, foi o que aconteceu 
quando a economia global travou.

Era outubro de 2021 e o planeta havia sido atingido pela pior pandemia 
em um século. O comércio internacional estava sobrecarregado com falhas 
perturbadoras. A própria geografia parecia ter sido reorganizada, como se 
os oceanos estivessem maiores, adicionando uma maior distância entre 
o que separava as fábricas chinesas e as grandes lojas de departamento 
estadunidenses.

Considerando o tamanho dos navios cargueiros — o maior deles tinha 
quatro vezes a altura da Estátua da Liberdade em comprimento —, toda 
navegação ancorada indicava que um volume imenso de entregas não estava 
chegando ao destino final. Os conveses dos enormes navios continham pi-
lhas de contêineres que iam até o céu, carregados com o que parecia ser todo 
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